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  PERMISSÃO DO AUTOR PARA A TRANSCRIÇÃO E CITAÇÃO




  Resguardados os direitos da Editora, o autor concede permissão de uso e transcrição de trechos desta obra, desde que seja obtida autorização por escrito e a fonte seja citada. A DeRose Editora se reserva o direito de não permitir que nenhuma parte desta obra seja reproduzida, copiada, transcrita ou mesmo transmitida por meios eletrônicos ou gravações, sem a devida permissão, por escrito, da referida editora. Os infratores serão punidos de acordo com a Lei no 9.610/98.




  MINHA PRETENSÃO




  Não sou professor de português, gramático nem linguista. Reconheço que sou apenas um leigo admirador da nossa nobre língua portuguesa e exponho-me aqui para defendê-la, qual cavaleiro andante a defender essa dama indefesa. Minha nada humilde pretensão é a de que nossos conterrâneos falem com menos erros. Estou ciente das minhas próprias limitações. Também cometo os meus tropeços, mas agradeço todas as vezes em que algum amigo tem a gentileza de apontá-los e procuro me corrigir.




  É compreensível que tenhamos uma sintaxe brasileira, uma pronúncia nacional, expressões idiomáticas nossas e uma diferenciação de significado para muitos vocábulos, em relação ao português lusitano. Mas podemos parar por aí.




  Os acordos ortográficos tentam, o tempo todo, manter uma inteligibilidade entre os países lusófonos: Brasil, Portugal, Angola, Moçambique, Cabo Verde, Timor Leste, Guiné Bissau, São Tomé e Príncipe.




  Admite-se graciosamente que falemos brasileirês, uma vertente do português. A partir dessa constatação, devemos esforçar-nos por – sempre que possível – falar e escrever utilizando a norma culta.




  TODOS DEVEMOS USAR A NORMA CULTA?




  Claro que não. Cada estrato social tem sua linguagem característica, sua pronúncia (às vezes, somente compreensível pelos componentes do mesmo grupo) e seus erros consagrados como fatores de identificação cultural.




  Por isso mesmo, torna-se importante que você evite os erros que poderão comprometê-lo em suas pretensões profissionais ou afetivas. Já vi carreiras e romances devastados por uma gafe cometida no falar.




  Imagine o garotão sendo apresentado ao pai da namorada e sair com esta verbalização:




  – Tâmo na paz, mano, tudo legal, pode crê.




  Só se o paizão for do mesmo grupo cultural. Se a família da menina for um pouquinho – só um pouquinho – melhor, não vai dar casamento.




  E se fosse entrevista de trabalho para um cargo bem remunerado, o jovem em questão já poderia esquecer a pretensão. A entrevista não passaria do cumprimento inicial.




  No caso dos Empreendedores do Método DeROSE de Qualidade de Vida, trabalhamos com um público exigente, de excelente padrão cultural. Um deslize idiomático pode fazer despencar a credibilidade do profissional e, com ela, o patamar da sua remuneração.




  Portanto, leia com redobrada atenção as considerações expostas nas páginas seguintes e boa sorte na sua carreira… e nos seus romances!




  ONDE SE FALA BRASILEIRÊS?




  Trecho do capítulo Onde se passa a história?, do livro Quando é Preciso Ser Forte.




  Fala-se brasileirês em um subcontinente que não considero seja um simples país, e sim um conglomerado de “nações” federadas sob uma única nacionalidade. Somos vinte e sete estados (um deles se denomina Distrito Federal), cada qual com a sua diferente etnia, religião, culinária e vertente linguística. Nas distintas combinações destas quatro variáveis, em proporções diversas, teceu-se uma vastíssima rede de culturas denominada Brasil.




  O nosso país, sozinho, (8.514.876 km2) é maior que toda a União Europeia (4.324.78 km2)[1].




  Segundo o IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística –, dez por cento dos brasileiros têm, ao menos, um antepassado alemão e 25 milhões são descendentes de italianos, sendo que a metade desse número vive no estado de São Paulo. No entanto, como um todo, fomos colonizados pelos portugueses, os quais nos concederam sua nobre língua, que é a melhor língua literária do mundo.




  Oficialmente, falamos português. Coloquialmente, falamos brasileirês, que possui uma sintaxe diferente da língua mater e um vocabulário bem diverso, com inumeráveis vocábulos agregados dos povos que para cá emigraram, mais os termos indígenas e africanos, o que tornou o brasileirês a língua de vocabulário mais vasto em uso hoje, no mundo, e de mais largo espectro fonético[2]. No entanto, regionalmente, surgiram os dialetos simplificados do brasileirês, tais como o gauchês, o carioquês, o mineirês, o paulistanês etc. Fora esses dialetos do português, falam-se, nesta terra, nada menos que 180 línguas (isso mesmo: cento e oitenta)!




  As pronúncias do português (brasileirês) são tão diversas que, normalmente, um habitante do Sul ou do Sudeste não compreende o falar do Nordeste. Temos, por exemplo, três tipos principais de R: o R francês, produzido na garganta; o R italiano, línguodental; e o R inglês (como em wright), articulado principalmente no interior de São Paulo e de Minas Gerais. Além destes tipos principais de R, há outras variações.




  Com uma vastidão territorial como a que foi descrita, bem como com tantas línguas e dialetos, é impressionante que tenhamos preservado uma unidade federativa e uma identidade nacional.




  A EVOLUÇÃO DA LÍNGUA FALADA




  Como você acha que era a pronúncia do Rio de Janeiro da minha juventude, em 1960? Quer ouvir uma locução em carioquês, gravada há apenas 50 anos? Entre no site abaixo e delicie-se:




  https://www.youtube.com/watch?v=vVEpPnAMc7E




  FALAR ERRADO




  Falar ou escrever com erros é uma das maiores demonstrações de que o indivíduo em questão não recebeu uma boa educação.




  Tenho acompanhado o fenômeno da evolução da nossa língua durante estas últimas décadas com perplexidade e apreensão. Muito em breve não estaremos mais falando português, e sim algum dialeto esdrúxulo. Até quando poderemos declarar, com orgulho, que falamos uma língua vagamente aparentada com a de Camões, a melhor língua literária do mundo?




  Os erros que comentaremos neste pocket book são sinalizadores de baixa cultura, mesmo se quem os aplicar for portador de diploma universitário, como vem ocorrendo cada vez com maior frequência. E, neste caso, é ainda mais grave!




  Para quem fala bem o português, uma palavra errada, uma dicção viciosa, uma concordância mal feita por parte do interlocutor são atitudes que causam má impressão. Se quem fala é um professor, mais grave ainda, pois precisa expressar-se de forma compreensível, por tratar-se de pessoa que vai à frente do público para instruí-lo!




  Certa vez, vários professores do ensino médio deram entrevistas em um celebrado noticiário nacional, reclamando contra o péssimo nível em que se encontra o ensino no Brasil. Inacreditavelmente, todos aqueles professores cometeram erros de português em suas declarações!




  Eu já abandonei cursos de informática, de anatomia e de outras disciplinas, porque era insuportável receber, em minha mente, os sucessivos insultos à cultura perpetrados pelos semi-analfabetos que pretendiam receber o meu dinheiro para ensinar-me o que quer que fosse.
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